
  
    1 INTRODUÇÃO


    A comunicação é um processo necessário à interação humana e se materializa através de textos. Estes são caracterizados não apenas pela representação do código escrito, mas por um conjunto de elementos (signos) linguísticos e imagéticos, que ao serem articulados, cooperam para a construção de sentidos.


    Considerando a importância dessa dimensão, a semiótica propõe a ressignificação do trabalho com o texto, de modo que a linguagem verbal e a não verbal sejam tomadas como elementos de significação, às quais envolvem analisar a função dos conectivos; o uso dos distintos sinais de pontuação; a imagem (representada especialmente em gêneros como tirinha, anúncios publicitários e capas de revistas); as cores utilizadas; gestos; animações; bem como os aspectos semânticos e pragmáticos. Em síntese, entende-se que “(...) a semiótica tem como objetivo deixar mais claros os processos pelos quais atribuímos significados ao mundo e com eles conseguimos nos comunicar”. (CAMPOS; ARAUJO, 2017, p. 83).


    Nessa perspectiva, a semiótica configura-se como um campo linguístico necessário aos novos tempos do processo de ensino-aprendizagem, sobretudo, no que tange às práticas de letramento, pois pressupõe ao educando a noção de que, o ato de ler não é mera atividade de decodificação, mas a articulação dos múltiplos sentidos imprimidos em textos dos mais variados gêneros, os quais se utilizam de multissemioses para fundamentar o caráter discursivo, de modo que o interlocutor seja persuadido ou desestabilizado, sendo necessário que o mesmo se posicione criticamente. Trata-se neste caso, como explicita Angelo e Martins (2019) em suas discussões, de um leitor capaz de produzir inferências ao que está para além do texto, dando importância para os recursos que este apresenta, e ao mesmo tempo, considerar o contexto de produção, o contexto situacional e os seus conhecimentos de mundo.


    Tais noções são contempladas nos documentos curriculares: primeiramente nos PCNs de Língua Portuguesa para o Ensino Fundamental (terceiro e quarto ciclo) e mais recentemente, na Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2018).


    A partir dessas provocações, este livro, cujo título: “A semiótica em tirinhas”: uma análise do livro didático ‘Português: conexão e uso 9º ano’, tem por objetivo, analisar a abordagem do gênero tirinha, no livro didático supracitado, o qual está direcionado por dois objetivos específicos: descrever as propostas de atividades interpretativas apresentadas; avaliar se os questionamentos propostos instigam o aluno/leitor a ler criticamente as multissemioses do texto.


    O problema investigado busca sondar se ao propor atividades de análise do gênero tirinha, o livro da coleção indicada instiga o leitor a analisar as multissemioses do texto ou às problematizam de forma isolada? Ou seja, os questionamentos apresentados nas propostas de leitura e de interpretação do referido gênero, orienta o interlocutor a observar aspectos tais como, a função dos conectores, as expressões faciais dos personagens, o formato dos balões etc., de modo que o mesmo se capacite para realizar uma compreensão adequada do texto, ou se fecha na exploração de palavras soltas com objetivo único de exemplificar as classes gramaticais?


    A BNCC define dez competências específicas para a disciplina de Língua Portuguesa (Ensino Fundamental anos finais). Dentre essas destaca-se, a competência de número três:


    Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multissemióticos que circulam em diferentes campos de atuação e mídias, com compreensão, autonomia, fluência e criticidade, de modo a se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos, e continuar aprendendo. (BRASIL, 2018, p. 87).


    A partir da noção de que o livro didático “Português: conexão e uso”, objeto de análise desta pesquisa, está alinhado à BNCC (haja vista que ele traz reflexões sobre os campos de atuação definidos no documento, bem como as habilidades a serem desenvolvidas em cada unidade), parte-se da hipótese de que as atividades propostas através do gênero tirinha foram planejadas de forma que possibilita o leitor articular os aspectos linguísticos e semióticos, para a construção de sentidos dos textos.


    Nessa perspectiva, a pesquisa se justifica pela importância que a semiótica assume no contexto dos multiletramentos. Nesta proposta pedagógica, o educando já não é mais visto como um sujeito que adquire informações apenas no ambiente escolar, pois a todo o momento encontra-se imerso nesse universo através das redes sociais, da conectividade com os mais diversos meios de comunicação, revistas e jornais impressos, os quais propagam textos em diferentes formatos: escritos, imagéticos e audiovisuais. Além disso, valoriza as práticas de letramentos atravessadas pela cultura local do indivíduo, de modo que todas as ações desempenhadas por este e que demandam o uso da escrita e da leitura, são tidas como relevantes.


    Alinhado a esse contexto, também surge o conceito da multimodalidade, compreendendo que para o ato da leitura e compreensão de um texto, necessário se faz o levantamento de múltiplas linguagens envolvidas dentro e fora dele, como esclarece o grupo Nova Londres ao afirmar que,


    Os modos de significado, para além do linguístico (verbal), são cada vez mais importantes, incluindo os Significados Visuais (imagens, layouts de páginas, formatos de tela); os Significados Sonoros (música, efeitos sonoros); os Significados Gestuais (linguagem corporal, sensualidade); os Significados Espaciais (os significados dos espaços ambientais, arquitetura de espaços); e Significados Multimodais. (GRUPO NOVA LONDRES, 2021, p. 129).


    Paralelo a essas concepções, na prática da sala de aula, conforme o que Rojo (2013) apresenta, ainda se observa que, as discussões realizadas em relação à língua são enfatizadas no âmbito da gramática normativa, sem a construção de um diálogo mais específico com as culturas e com os aspectos sociais inerentes aos conhecimentos que os educandos trazem de seus espaços de vivências para a Escola.


    Nessa perspectiva, entender a semiótica como proposta capaz de engajar os alunos no universo dos multiletramentos, assim como outras teorias do campo da linguagem defendem, significa uma ação comprometida, a qual se propõe a transformar o “leitor escolar” em um “leitor social”, haja vista que o primeiro tem como propósito, ler para responder a objetivos pré-determinados, enquanto o segundo torna-se um sujeito voraz, questionador e inquieto em relação às informações com as quais se depara cotidianamente, ou seja, não se contenta com os achados imediatos que são extraídos de suas leituras e está sempre disposto a ampliar as discussões.


    Destaca-se também que, a temática norteadora da pesquisa possibilita ressignificar o trabalho com a gramática, pois na abordagem semiótica, os conectivos que dão forma aos textos deixam de ser meros objetos classificatórios de classes gramaticais, para fundamentar os princípios da textualidade, tais como, a coesão e a coerência.


    Acrescenta-se ainda que, a temática apresentada dialoga com as propostas estabelecidas no eixo da análise linguística/semiótica definido pela BNCC.

  


  
    2 REFERENCIAL TEÓRICO


    2.1 A SEMIÓTICA E SUA RELAÇÃO COM O TEXTO


    A proposta da semiótica é a de ressignificar os modos de ler os textos, no sentido de que os mesmos sejam interpretados nas mais diversas possibilidades, afastando-se de metodologias de leituras superficiais, às quais adotam os gêneros textuais apenas como pretexto para o estudo de aspectos isolados.


    Ciente de tal importância, ao traçar os objetivos da disciplina de Língua Portuguesa para o Ensino Fundamental, a BNCC especifica alguns aspectos que devem ser possibilitados para o desenvolvimento da competência leitora do aluno, definindo algumas dimensões, dentre elas, a “Compreensão dos efeitos de sentido provocados pelos usos de recursos linguísticos e multissemióticos em textos pertencentes a gêneros diversos”, nesta, enfatiza três tópicos importantes:


    Identificar implícitos e os efeitos de sentido decorrentes de determinados usos expressivos da linguagem, da pontuação e de outras notações, da escolha de determinadas palavras ou expressões e identificar efeitos de ironia ou humor; Identificar e analisar efeitos de sentido decorrentes de escolhas e formatação de imagens (enquadramento, ângulo/vetor, cor, brilho, contraste), de sua sequenciação (disposição e transição, movimentos de câmera, remix) e da performance – movimentos do corpo, gestos, ocupação do espaço cênico e elementos sonoros (entonação, trilha sonora, sampleamento etc.) que nela se relacionam; Identificar e analisar efeitos de sentido decorrentes de escolhas de volume, timbre, intensidade, pausas, ritmo, efeitos sonoros, sincronização etc. em artefatos sonoros. (BRASIL, 2017, p. 73).


    Essa dimensão traçada pela BNCC dialoga com a concepção de Barros (2005 apud Campos e Araujo, 2017), a qual é categórica ao falar sobre como a semiótica funciona no interior do texto: “Para explicar ‘o que o texto diz’ e ‘como o diz’, a semiótica trata, assim, de examinar os procedimentos da organização textual e, ao mesmo tempo, os mecanismos enunciativos de produção e de recepção do texto.” (BARROS, 2005 apud CAMPOS; ARAUJO, 2017, p. 96). Constata-se que, ao falar sobre os mecanismos enunciativos, entende-se que a autora está se referindo ao conjunto de signos verbais e não verbais que funcionam no interior do texto, os quais cooperam para que os gêneros sejam classificados como multimodais.


    2.2 A MULTIMODALIDADE DO GÊNERO TIRINHA


    Nas palavras de (Dionísio, 2005 apud Gomes, 2021),


    (...) a Multimodalidade refere-se às mais distintas formas e modos de representação utilizados na construção linguística de uma dada mensagem, tais como: palavras, imagens, cores, formatos, marcas/ traços tipográficos, gestos, padrões de entonação, olhares etc. A multimodalidade é um conceito da teoria da Semiótica. (DIONÍSIO, 2005 apud GOMES, 2021, p. 144).


    Dessa forma, considera-se que a tirinha é um gênero multimodal, pois esta abarca um conjunto de semioses, capazes de enriquecer o processo de leitura e de interpretação. Além desses fatores, a tirinha é um texto curto, o qual possibilita a dinamização do ato de ler e apresenta temáticas cotidianas na perspectiva de provocar o interlocutor a se posicionar em relação às questões articuladas. Para isso, são elaboradas em diferentes caracteres, conforme a mensagem que se pretende transmitir e o contexto que está sendo problematizado, como criticar, fazer uma ironia ou suavizar determinadas situações através do tom humorístico. Costa (2014) em sua obra “Dicionário dos gêneros textuais” define a tirinha como,


    Segmento ou fragmento de HQs, geralmente com três ou quatro quadros, apresenta um texto sincrético que alia o verbal e o visual no mesmo enunciado e sob a mesma enunciação. Circula em jornais ou revistas, numa só faixa horizontal de mais ou menos 14 cm x 14 cm, em geral, na seção “Quadrinhos” do caderno de diversões, amenidades ou também reconhecido como recreativo, onde se podem encontrar Cruzadas (...). Uma tira/tirinha pode conter uma historieta completa, como acontece com as tiras cômicas ou humorísticas (comic strips), como as do famoso gato Garfield, ou de historinhas didáticas ou ainda histórias seriadas de aventuras, que geralmente são publicadas em capítulos. (COSTA, 2014, p. 219).


    Dessa forma, ao destacar o potencial desse gênero, Regi e Belizário (2021) evidenciam a importância em trabalhar com as tirinhas no campo da linguagem, pela dimensão que esta é capaz de alcançar tanto em relação aos aspectos linguísticos quanto aos paralinguísticos, fornecendo dessa forma, os elementos necessários para o trabalho direcionado à formação das competências leitoras. Perspectiva esta que dialoga com a concepção de Gomes (2021), a qual menciona que,


    (...) o gênero tirinha pode se tornar um objeto de ensino de Língua Portuguesa que consegue de forma satisfatória garantir o desenvolvimento das competências textual, gramatical e interacional; além disso, contribui para o desenvolvimento das habilidades linguísticas dos alunos da Educação Básica. (GOMES, 2021, p. 156).


    Falando em habilidades linguísticas, é indispensável que na prática da leitura textual, o educando seja orientado a dar especial atenção aos conectores, pois estes são responsáveis por unir ou organizar o texto, para que o mesmo se concretize em um mecanismo passível de sentidos, portanto, coeso e coerente. A função dos conectores,


    (...) está em ser um elemento da construção do texto, da articulação entre suas diferentes partes. Seu estudo em fragmentos descontextualizados, decerto, só faz ofuscar essa sua função de textualização, noutras palavras, de sinalização das relações que uma parte do texto mantém com outra ou com outras. (ANTUNES, 2014, p. 122).


    Considerar todos os elementos do texto no ato da leitura para a articulação de sentidos é uma tarefa que perpassa a importância de um aspecto linguístico em detrimento de outro, para a compreensão de que todas as abordagens têm por objetivo maior inserir o aluno no universo do letramento e aprimorar as suas habilidades leitoras, de forma que não se contente com os achados de caráter imediatista. Espera-se que o mesmo, como sujeito pertencente a uma sociedade em constante processo de transformação, seja capaz de criar hipóteses, tomar decisões ou refutar discussões, de forma crítica e fundamentada. Mas para que isso aconteça, Rojo acredita ser necessário levar em consideração algumas noções, dentre elas,


    Os letramentos multissemióticos exigidos pelos textos contemporâneos, ampliando a noção de letramentos para o campo da imagem, da música, das outras semioses que não somente a escrita. O conhecimento e as capacidades relativas a outros meios semióticos estão ficando cada vez mais necessários no uso da linguagem, tendo em vista os avanços tecnológicos: as cores, as imagens, os sons, o design etc., que estão disponíveis na tela do computador e em muitos materiais impressos que têm transformado o letramento tradicional (da letra/livro) em um tipo de letramento insuficiente para dar conta dos letramentos necessários para agir na vida contemporânea (MOITA-LOPES; ROJO, 2004 apud ROJO, 2009a, p. 107).


    A partir dessa ênfase dada por Moita-Lopes e Rojo (2004 apud Rojo, 2009a), compreende-se que, não cabe mais pensar o letramento em sentido restrito ligado apenas ao código escrito. É preciso pensar, sobretudo, em quem são os atuais sujeitos da aprendizagem, os quais estão imersos no universo digital e conectados às múltiplas linguagens articuladas em vídeos, podcasts, hipertextos, imagens (que já não são mais estáticas), etc.). Em síntese, é necessário tratar a leitura como atividade dialógica.
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